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Ediçªo 0 

C
ESTAMOS NASCENDO

Com esta ediçªo nœmero zero de 
Jornalistas&Cia – Imprensa Au-
tomotiva, estamos dando nosso 

segundo passo na direçªo de sermos um 
veículo de referŒncia para toda a Imprensa 
Automotiva, inspirados e seguindo � el-
mente os passos da marca Jornalistas&Cia, 
hoje uma referŒncia para o mercado edi-
torial e da comunicaçªo corporativa. O 
primeiro foi dado em outubro de 2008, 
com o lançamento do Especial Salªo do 
Automóvel, de grande aceitaçªo e reper-
cussªo no meio.

Nascemos com o compromisso de 
produzir informaçıes de qualidade e re-
levantes para esse meio pro� ssional e com 

a missªo adicional de integrar veículos, 
instituiçıes e empresas, sempre pelo viØs 
das pessoas. 

Vamos procurar ser uma vitrine, mos-
trando o que de mais importante estÆ 
ocorrendo no segmento, resgatando a 
memória e as histórias memorÆveis dessa 
que Ø hoje seguramente a mais organiza-
da Ærea de cobertura jornalística do País. 
Queremos tambØm mostrar a dimensªo 
humana dos homens e mulheres que 
cobrem, com talento e abnegaçªo, esse 
setor e de quem se conhece, em geral, 
apenas o lado pro� ssional. Vamos olhar 
as coisas boas que estªo sendo feitas e 
semanalmente destacÆ-las, nªo com o 

Jornalistas&Cia – Impren-
sa Automotiva serÆ lançado 
no próximo dia 16 de abril 
e circularÆ gratuitamente às 
5“s.feiras, por arquivo ele-
trônico, por todo o universo 
jornalístico do setor � cerca 
de 1.200 profissionais em 
todo o País, entre jornalistas 
de redaçªo (jornais, revistas, 
rÆdio, televisªo e internet) e 
executivos de assessorias de 
comunicaçªo de montadoras, 
agŒncias e outras entidades 
ligadas ao setor.

J&Cia-Auto vai abrir espaço 
para algumas colunas � xas, 
entre elas a que apresentarÆ 
a cada 15 dias per� s de al-
guns dos mais reconhecidos 

pro� ssionais da Ærea � a car-
go de Alzira Rodrigues, que 
integra a equipe do caderno 
Automóveis do DiÆrio do 
ComØrcio, de Sªo Paulo �, 
em revezamento com outra 
sobre curiosidades histó-
ricas, desde os primórdios 
da indœstria automotiva no 
Brasil, que serÆ assinada por 
Bob Sharp, atualmente nas 
revistas Carro e Engenharia 
Automotiva&Espacial, da 
SAE Brasil. TerÆ tambØm uma 
coluna semanal, Destaque da 
semana, assinada por Luís 
Perez, editor do site Interpress 
Motor (www.interpressmotor.
com.br) e colaborador de 
veículos diversos, mostrando 
o que de mais relevante acon-

teceu na cobertura da mídia 
no período.

Heloísa Valente (ex-DCI) 
Ø a editora, ela que foi da 
equipe deste J&Cia no início 
da dØcada e que nos œltimos 
anos cobriu setores como 
comØrcio, turismo, cartıes e 
varejo � nanceiro. Helô, que 
tambØm integrou a equipe 
que produziu, pela Puente, 
em 1998, o Guia da Impren-
sa Automotiva, lembra: �Na 
Øpoca, apurei informaçıes 
de toda a imprensa nacional 
especializada. Mas, jamais 
imaginei que elas um dia 
poderiam ser minha principal 
matØria-prima de trabalho. 
SerÆ uma satisfaçªo garimpar 

novamente esse campo e 
noticiar o que de melhor os 
colegas estªo desenvolvendo 
na Ærea� (os contatos dela sªo 
os tels. 11-2063-9486 / 9373-
2574 e o e-mail heloisa@
jornalistasecia.com.br).

O lançamento de J&Cia-
Auto coincidirÆ com a reali-
zaçªo da 9“ Automec � Feira 
Internacional de Autope-
ças, Equipamentos e Servi-
ços, marcada para o Parque 
Anhembi, em Sªo Paulo, 
entre os dias 14 e 18 de abril. 
Solicitaçıes de inclusªo no 
mailing da publicaçªo devem 
ser feitas a Luiz Anversa, pelo 
e-mail luizanversa@jornalis-
tasecia.com.br.

propósito de enaltecer o veículo, mas sim 
de dar visibilidade aos pro� ssionais, às 
equipes, aos bastidores da cobertura ou 
do evento. É tambØm nosso propósito fazer 
semanalmente um vôo panorâmico pelos 
veículos para mostrar o que estÆ sendo 
produzido em termos editoriais, o vaivØm 
pro� ssional, as efemØrides. O mesmo nos 
propomos a fazer com os jornalistas das 
empresas e instituiçıes que tŒm a grande 
responsabilidade de cuidar da comuni-
caçªo e do relacionamento com a mídia. 
Mas nªo queremos falar só de coletivas, 
de kits de imprensa, de caravanas para 
lançamentos, e sim mostrar o andar febril 
dentro desses departamentos, com o olhar 
igualmente voltado para os pro� ssionais 
� as viagens a trabalho, �gols de placa� 
marcados na atividade, iniciativas pes-

soais (e portanto extra-pro� ssªo), sempre 
para dar vazªo à curiosidade das pessoas 
em querer conhecer mais e melhor seus 
parceiros de jornada. 

En� m, nascemos com o � rme propósito 
de ter vida longa e contribuir para integrar 
ainda mais a Imprensa Automotiva e para, 
a partir de agora, construir uma memória 
permanente da atividade. Nosso maior 
desa� o: encontrar o tom e a pegada edito-
riais para sermos relevantes. Sem isso, nªo 
teremos audiŒncia e muito menos retorno 
comercial que garanta a nossa sobrevi-
vŒncia. Mas com a equipe que juntamos 
(ver a seguir), esse Ø um temor infundado. 
Assim esperamos.

Boa leitura!

VALE LEMBRAR...
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Edição 665A 24 de outubro de 2008
Volkswagen

Uma história de pessoas e suas
realizações. Novo site do
Núcleo da Cultura Odebrecht

www.culturaodebrecht.com.br

Glamour, inovações e muito trabalho.
Começa para a imprensa na próxima semana o Salão da Maratona

E este Jornalistas&Cia Especial Salão do Automóvel mostra como será a cobertura
e o que está programado para a imprensa nas duas semanas de atividades

Dez anos atrás, em 1998, a Pu-
ente Projetos de Comunicação,
que a Mega Brasil Comunicação,
parceira deste Jornalistas&Cia, su-
cedeu, lançou o guia Imprensa
Automotiva (à direita), registrando,
no papel, nome, veículos e dados

dos jornalistas especializados na área, tanto de redações quanto de
assessorias de imprensa. O projeto teve o apoio da Anfavea e das
principais montadoras do País e foi lançado no Salão do Automóvel,
numa inesquecível solenidade.

Com 260 páginas, o guia em pouco tempo se esgotou. Foi consu-
mido pelas áreas de comunicação de montadoras, indústrias de auto-
peças, entidades de classe da área, instituições públicas e obviamen-
te por profissionais e veículos de todo o País, que passaram a ter
finalmente à disposição uma lista completa de profissionais da área.

Publicações com essas características, produzidas em papel, no
entanto, perderam um pouco o sentido, pois o avanço da internet
tornou-a imbatível no quesito atualização. Estão aí para provar milha-
res de projetos online.

Desde que foi lançado, em 1995, portanto antes mesmo daquele
guia, Jornalistas&Cia vem acompanhando o segmento automotivo,
abrindo espaços para falar dele e de seus profissionais sempre que
algo de relevante é apurado.

Desta vez decidimos ir um pouco além, fazendo um especial sobre
o Salão do Automóvel para mostrar como os veículos de comunicação

e respectivos profissionais se organizaram para a co-
bertura e como os organizadores (Anfavea, montado-
ras e Reed Exhibitions Alcântara Machado) se prepa-
raram para receber a imprensa nas duas semanas de
atividades previstas (entre 24 de outubro, quando o
Salão se abre para as primeiras imagens de televi-
são, até 8 de novembro, quando encerra suas ativi-
dades).

Mas não só isso. Ao lado do calendário de cole-
tivas, das informações sobre credenciamento, dos
horários de funcionamento da Sala de Imprensa, entre
outras, esta edição especial contempla matérias e depoimentos de
alguns dos mais conceituados profissionais da chamada mídia auto-
motiva, como Alzira Rodrigues, Bob Sharp, Fernando Calmon, Luís
Perez e Mário Pati. São textos que contam um pouco da história do
Salão, que mostram como a imprensa se pautou e se organizou para
a cobertura do evento, que destacam a extenuante jornada profissi-
onal na lida de acompanhar a maratona de lançamentos e coletivas e
histórias pessoais de quem esteve lá, viu e venceu.

Além da circulação habitual, abrangendo aproximadamente 35 mil
profissionais de todo o País, de redações, agências, áreas corporati-
vas, universidades e outras instituições, esta edição especial tem um
reforço de “tiragem”: está sendo também enviada para todos os jor-
nalistas da mídia automotiva do País.

Boa leitura!
Eduardo Ribeiro e Wilson Baroncelli

“Valorizar os profissionais, afugentar os ‘picaretas’“
Assédio de não-profissionais em busca de credenciais é um dos mais sérios problemas de um

evento do porte do Salão do Automóvel. O coordenador de Comunicação do evento, Antonio
Alves, explica como tem feito para tentar separar o joio do trigo

Um evento como o Salão do Au-
tomóvel, que exerce fascínio até
mesmo em quem não gosta de
carro, é matéria-prima jornalística
de primeira grandeza. E o número
de credenciamentos desta 25ª edi-
ção da feira não deixa dúvidas: até
o fechamento deste J&Cia (no dia
22), cerca de 600 profissionais já
se haviam pré-credenciado, o que
leva os organizadores a acredita-
rem que o total será semelhante
ao de 2006, ou seja, perto de 3.400
veículos e quase o mesmo núme-
ro de profissionais. O problema é
lidar com os chamados “picaretas”,
que se valem dos mais engenho-
sos artifícios para conseguir a tão
desejada credencial de imprensa e
com ela ter os benefícios reserva-
dos aos profissionais.

Separar o joio do trigo tem sido
um dos grandes desafios de An-
tonio (Toninho) Alves, profissional
que há 14 anos transita nesse uni-
verso de feiras e eventos e que tem
já há alguns anos a missão de co-
ordenar a participação da impren-
sa no Salão do Automóvel – mas
não só nele: responsável pela área
de imprensa da Reed Exhibitions
Alcântara Machado (RXAM, joint
venture que uniu a maior empresa
do mundo desse segmento com a
maior do Brasil), ele tem sobre
seus ombros a coordenação de
imprensa das 30 feiras que estão
no portfólio da empresa.

“Em 2006 – lembra ele –, fizemos
a primeira experiência de usar a in-
ternet para o credenciamento, com
algumas exigências que visavam

depurar o nível de participação dos
jornalistas no evento. Pagamos o
preço da inovação recebendo algu-
mas reclamações e críticas de pro-
fissionais de prestígio, mas ao final
eles próprios reconheceram que tí-
nhamos avançado na moralização
do credenciamento. E isso só foi
possível porque ao elevar as exigên-
cias afugentamos parte dos bicões,
que ano a ano infernizavam a nossa
vida. Agora, nos novos credencia-
mentos, quem já estiver cadastra-
do e continuar atuando no segmen-
to tem vida muito mais tranqüila,
porque passamos a fidelizar esses
profissionais. E o faremos igualmen-
te com os novos credenciados, até
porque o rigor continuará o mesmo.”

O assunto é tão sério que deu
origem à elaboração, tempos atrás,

de um guia de boas práticas e pro-
cedimentos para feiras e eventos,
feito por instituições como o Sindi-
cato dos Jornalistas de São Paulo
e Abracom, com a consultoria de
profissionais que atuam no seg-
mento, entre eles o próprio Toni-
nho Alves. Desde então, muito se
avançou nesse campo, moralizan-
do as coberturas.

No caso do Salão do Automóvel,

A SALA DE IMPRENSA

DO SALÃO DE 2008
Para 2008, a RXAM preparou

uma Sala de Imprensa com 460 m2,
equipada com 50 computadores
(todos eles com internet banda lar-
ga), pontos para laptops, rede wi-
reless, tevê de plasma com clipping
eletrônico do que for divulgado

E S P E C I A L

pelas emissoras de televisão sobre
o evento e um lounge com bar para
maior conforto dos profissionais.

Além de equipe própria, inte-
grada por seis profissionais, a or-
ganização contratou outros 14 co-
laboradores para cobrir todas as
atividades de imprensa, e vai co-
locar o material produzido (textos

as boas práticas se tornaram ainda
mais necessárias pela entrada da
Anfavea na OICA, a organização in-
ternacional que congrega as prin-
cipais associações mundiais da in-
dústria automotiva e que respon-
de pelos maiores salões de auto-
móveis do mundo, como os da
França, Alemanha e Estados Uni-
dos. “Era uma exigência da orga-
nização que seguíssemos aqui no
Brasil os padrões internacionais de
credenciamento e isso foi feito.
Quem quer se credenciar precisa
passar as informações sobre o ve-
ículo representado e também do-
cumentar a condição de jornalista
profissional, sem o que a creden-
cial é negada”, destaca Toninho.

e imagens) à disposição dos jor-
nalistas no site do Salão, o
www.salaodo automovel.com.br,
e também no da Maxpress, o
www.maxpress net.com.br, que
fez parceria para dar ampla divul-
gação ao evento e ao conteúdo
ali gerado pelas várias empresas
e organizações. Compõem essa

Você quer receber ou indicar algum 

amigo para receber Jornalistas&Cia 

- Imprensa Automotiva?

Encaminhe seu nome (ou do amigo), 

empresa/veículo e e-mail para 

Luiz Anversa no 

luizanversa@jornalistasecia.com.br

Quer mandar uma notinha?

Encaminhe o texto para Heloísa Valente 

no e-mail 

heloisa@jornalistasecia.com.br

Quer anunciar?

Mande uma mensagem para 

Sílvio Ribeiro pelo e-mail 

silvio@jornalistasecia.com.br
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Auto Esporte mostra duelo de gigantes

Péricles Malheiros integra equipe de Quatro Rodas 

Hiroshi e Calmon vencem prêmio SAE Brasil

Carsale 
prepara hotsite 
do salão de NY

Encerrado o Salªo do Automó-
vel de Genebra, o site Carsale jÆ 
prepara seu hotsite para o Salªo 
de Nova York, que acontece entre 
os dias 10 e 19 de abril. O espaço 
diferenciado dentro do portal Ø 
dedicado a matØrias especiais, 
lançamentos e novidades da feira 
que vem conquistando notorie-
dade no mercado automotivo 
mundial. A cobertura, feita a 
partir do Brasil, tem no comando 
o editor Marcelo Goto. O leiaute 
fica a cargo do webdesigner 
Pedro Prinz, recentemente 
integrado à equipe. A ideia Ø 
estrear a pÆgina dois dias antes 
da abertura do evento ao pœblico, 
quando as informaçıes chegam 
em primeira mªo à imprensa.

“Ói nóis 
na fita”

Tªo logo a imprensa 
automotiva tomou 

conhecimento do lançamento 
deste J&Cia – Imprensa 
Automotiva, recebemos 

diversas mensagens 
de incentivo, que vªo 
reproduzidas a seguir:

�Gostaríamos de parabenizÆ-
los pela iniciativa e desejar 
que o projeto tenha muito 
sucesso.� � Daiane Fischer, 

Fras-le S.A.

�Acabo de ver a notícia no 
J&Cia. Isso prova que desse 
mato ainda pode sair muito 

coelho. E num momento 
como esse, a crise jÆ fazendo 
estragos por aqui e a imprensa 

vivendo momentos difíceis. 
ParabØns Ø pouco. Tomara que 
o exemplo de ousadia tenha 

seguidores.� � Engel Paschoal, 
colunista de Sustentabilidade

�Aqui no guia (que, apesar do 
mesmo nome, Ø uma redaçªo 

separada da revista Quatro 
Rodas) estamos à disposiçªo 
de vocŒs. ParabØns! E contem 
com a gente nessa e em outras 

iniciativas.� � José Eduardo 
Camargo, Quatro Rodas

�O setor jÆ consegue 
alimentar notícias semanais? 
De qualquer maneira, vida 
longa! Contem comigo para 
o que precisarem.� � Luiz 
Guerrero, Car and Driver

�ParabØns, ótima ideia, tava 
faltando mesmo. Os jornalistas 

que vªo fazer o Imprensa 
Automotiva sªo ótimos 

pro� ssionais, tarimbados e 
reœnem a �velha guarda�, 

representada pelo Bob Sharp, e 
a �irreverŒncia dos jovens� do 
Luis Perez, com a competente 

direçªo da Heloisa Valente. 
Estou certo que serÆ um bom 
subsídio para nós, fazedores 

de notícias da indœstria 
automotiva. Contem comigo 
se precisarem. Sucesso na 
nova empreitada.� � Mario 

Pati, www.revistadeautomovel.
com.br

�ParabØns pelo crescimento 
da família J&Cia. Fico na 
torcida pelo sucesso da 

nova publicaçªo.� � Samuel 
Iavelberg, Câmera 1

�ParabØns pela iniciativa.� 
� Tarcisio Dias, Mecânica 

Online
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A ediçªo de abril da revista Auto Esporte, que 
chega às bancas nesta 6“.feira (27/3), dedica 
sua reportagem de capa à disputa acirrada 
entre Fiat e Volkswagen pela liderança em 
vendas no mercado brasileiro. A Fiat, no topo 
do setor hÆ sete anos, tem em seu retrovisor 
uma renovada Volkswagen. A matØria nªo tem 
um viØs de anÆlise econômica, mas confronta 
� por meio de um interessante jogo � veículos 
das duas montadoras. Foram selecionados 

nove carros de cada marca, com base em 
modelos concorrentes entre si e analisados 
em nove componentes, entre eles, produtos. 
A partir daí, originou-se um placar em que os 
automóveis pontuaram por melhor desempe-
nho/preparo. Ao � nal, o leitor tem um ranking 
de pontuaçªo geral dos veículos em suas cate-
gorias. O trabalho, dividido entre os editores 
Hairton Ponciano Voz e Daniel Messeder 
ocuparÆ 26 pÆginas, quase … da ediçªo.

A redaçªo de Quatro Rodas conta, desde o 
início de março, com o editor PØricles Malhei-
ros. Formado em Jornalismo pela Universidade 
Bandeirante, ele tem uma carreira dedicada 
ao setor automotivo. �Comecei a atuar no 
segmento antes mesmo de me formar. Iniciei 
minhas atividades em 1993 colaborando na 
própria Quatro Rodas, onde � quei atØ concluir 
o curso, em 1999�, revela. Ele acumula pas-
sagens pelas revistas Automóvel & Requinte, 

em suas duas fases � tanto na editora Camelot 
como na Peixes � e na Full Power. HÆ sete 
meses, retomou os trabalhos em Quatro Rodas 
como colaborador e, agora, integra em de� -
nitivo o time de editores da publicaçªo. Seus 
contatos sªo pericles.malheiros@abril.com.br 
e 11-3037-5205. Malheiros ocupa vaga aberta 
desde a saída de Adriano Griecco, em outubro 
do ano passado. Atualmente, Griecco Ø editor 
na Car and Driver. 

A 4“ ediçªo do prŒmio SAE Brasil de Jor-
nalismo teve como vencedores Eduardo 
Hiroshi, da revista Car and Driver (categoria 
Impresso) e Fernando Calmon, colunista do 
portal Webmotors (categoria Internet). Eles 
receberam como premiaçªo trofØu e mais 
R$ 7 mil. Hiroshi foi destaque com a matØria 
Sujou! e Calmon, com a reportagem Como 
serÆ o futuro da mobilidade. Em entrevista ao 
J&Cia – Imprensa Automotiva, eles contam 
alguns desa� os e curiosidades dos trabalhos 
vencedores.

Eduardo, por exemplo, teve a consultoria de 
Nelson de Almeida Filho (especialista em 4x4), 
do diretor de Arte Paulo Sapata e do fotógrafo 
Joªo Mantovani na elaboraçªo da reportagem. 
�Foram dois dias de pura lama. Eu, que nªo 
tinha experiŒncia em off-road, me diverti mui-
to, assim como o restante da equipe. Ao � nal, 
os carros � caram tªo sujos que, ao retornar a 
Sªo Paulo, o dono do lava-rÆpido em frente à 
editora reclamou, dizendo que lavar os quatro 
carros sujaria muito o pÆtio dele. Mas, no � m 
das contas, aceitou o serviço. Mesmo assim, 
depois da Ægua, os veículos continuaram pa-
recendo sujos�, brinca.

JÆ Calmon relata que o principal desa� o de 
sua matØria foi traduzir a linguagem tØcnica 
em argumentos simples para o leitor. �Minha 
formaçªo de engenheiro acaba por de� nir uma 

estrutura tØcnica ao texto. Mas a experiŒncia de 
escrever semanalmente colunas para espaços 
bem menores em jornais impressos, compa-
rados à internet, permitiu que eu fosse o mais 
conciso possível, despertando no leitor nªo 
só o desejo de obter informaçıes gerais sobre 
veículos, mas compreender especificaçıes 
tØcnicas que muitas vezes ele nªo gosta de ler, 
pela di� culdade do entendimento�. Ele comen-
ta ainda que os automóveis sªo vistos como 
vilıes do mundo moderno e ressalta que nªo hÆ 
transporte urbano que substitua a capilaridade 
dos veículos. �As alternativas neste sentido nªo 
sªo fÆceis e nªo aparecem da noite para o dia, 
mas estªo a caminho�, � naliza.

Autores de outras quatro reportagens � duas 
de cada categoria � receberam Mençıes 
Honrosas, com direito a placa comemorativa 
e prŒmios no valor de R$ 2 mil. Na categoria 
Impresso, os premiados foram Renata Viana de 
Carvalho, da Auto Esporte, com a reportagem 
Menores & Melhores, e Rodrigo Humberto 
León Contrera, da Composites & PlÆsticos de 
Engenharia, com a matØria PlÆsticos avançados 
� o futuro Ø agora. Na categoria Internet, as 
reportagens que receberam Mençªo Honrosa 
foram Montadoras criam fÆbricas virtuais, de 
autoria de Cleide Silva, de Estadªo e Zap; e a 
sØrie de matØrias sobre carro elØtrico elaborada 
por Gustavo Ruffo, da Webmotors.
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Paulo Riedel assume 
diretoria na GM 

O engenheiro mecânico Paulo 
Alexandre Riedel Ø o novo di-
retor de Engenharia de Produto 
da GM Powertrain no Brasil. 
Ele responderÆ pela divisªo 
LAMM, que engloba AmØrica 
Latina, `frica e Oriente MØdio. 
O executivo, de 49 anos, subs-
tituirÆ Vicente Lourenço, que 
se aposentou após 38 anos de 
companhia. Riedel comanda a 
equipe de pro� ssionais da GM 
Powertrain que desenvolve e va-
lida motores que jÆ equipam ou 
vªo equipar os veículos da marca 
Chevrolet vendidos no Brasil 
ou exportados. O profissional 
ingressou na General Motors do 
Brasil como estagiÆrio no grupo 
de Engenharia de Motores e 
Transmissıes.

Peugeot investe no 
relacionamento com 
cliente

A agŒncia de marketing e|ou Ø 
a responsÆvel pelo relançamento 
do programa de relacionamento 
da Peugeot. O investimento ini-
cial da montadora no projeto Ø de 
R$ 2,5 milhıes. O marketing di-
reto conta com 40 malas-diretas, 
30 e-mails e dois hotsites, alØm 
de outras peças complementa-
res em versıes para os vÆrios 
modelos de veículos. O objetivo 
Ø � delizar o cliente à marca. O 
ciclo tem abrangŒncia nacional e 
pretende atingir mais de 223 mil 
clientes, localizados principal-
mente nas regiıes Sul e Sudeste 
do Brasil. Completa o programa 
uma publicaçªo trimestral, a 
revista Peugeot e Eu em duas 
versıes: of� ine e online.

Laffitte: o novo piloto da Comunicação da Mercedes

Sobrenome de piloto de Fórmula 1 ele 
tem, Laf� tte (quem, entre os mais anti-
gos admiradores da competiçªo, nªo se 

lembra de Jacques Laf� tte?). Nªo bastasse o pe-
queno detalhe, Ø ainda engenheiro mecânico, 
formado pela Universidade Federal do ParanÆ, 
com MBA pela FGV. MÆrio Laf� tte, com essas 
credenciais e mais o fato de ter comandado, 
certamente com sucesso, a GerŒncia de Ma-
rketing da Mercedes-Benz do Brasil por cerca 
de um ano e meio (começou na empresa em 
agosto de 2007), assumiu no começo de janeiro 
a Diretoria de Comunicaçªo Corporativa da 
empresa, ocupando uma vaga que � cou vaga 
por quase trŒs meses e que anteriormente es-
teve por cerca de uma dØcada sob a batuta de 
AndrØ Senador, hoje dirigindo a Comunicaçªo 
da tambØm alemª Volkswagen. Sua chegada a 
uma Ærea que tem obviamente muita a� nidade 
com o Marketing, se deu num momento estra-
tØgico e de grande alvoroço para a Mercedes: 
trŒs lançamentos sucessivos em praticamente 
30 dias: o Classe E, em Madri, para onde seguiu 
um grupo de jornalistas brasileiros a convite da 

empresa; o CLC, na œltima semana, lançado em 
Juiz de Fora, tambØm prestigiado por jornalistas 
de todo o País; e o Smart, que serÆ lançado 
com uma programaçªo especial (veja a seguir). 
Laf� tte conta obviamente, na Ærea de imprensa, 
com o apoio de Eduardo Pincigher (eduardo.
pincigher@daimler.com), que tem bons qui-
lômetros rodados na atividade, boa parte em 
veículos (revistas Quatro Rodas, Motor Show e 
IstoÉ Dinheiro) e tambØm com passagem pela 
VW, fazendo o caminho inverso de Senador, 
seu chefe anterior.

O lançamento no mercado brasileiro do com-
pacto Smart Fortwo acontecerÆ dia 2 de abril. 
A idØia Ø oferecer aos jornalistas um test-drive 
diferenciado, com atividades distribuídas ao 
longo de um dia inteiro. Tudo isso para que 
se possam conhecer detalhes do produto e da 
nova marca. O evento, agendado para o Hotel 
Hyatt (Av. Naçıes Unidas, 13.301), tem início 
às 8h, com um cafØ da manhª, e se estende atØ 
às 21 horas. A açªo Ø coordenada pela Ærea de 
Comunicaçªo da montadora. 

Marco Antonio Lage visita Colômbia
O diretor de Comunicaçªo Corporativa da Fiat, 

Marco Antonio Lage, esteve na Colômbia por 
uma semana, como parte do esforço de ampliar a 
presença da marca em todos os países da AmØrica 
Latina. Lage visitou os principais meios de comu-
nicaçªo e conviveu intensamente com jornalistas 
e formadores de opiniªo, com o objetivo de ir 
gradualmente estendendo aos demais países lati-
noamericanos o mesmo padrªo de atendimento e 
de imagem que a Fiat jÆ consolidou no Brasil e na 
Argentina. A açªo na Colômbia mobilizou a dire-

toria da empresa e marca o reposicionamento da 
Fiat naquele país, alØm do lançamento de dois mo-
delos, o  Fiat Bravo T-Jet 16V 120 CV, nas versıes 
manual e com o Câmbio Dualogic AutomÆtico, 
alØm do Palio Adventure Locker, um dos carros de 
maior Œxito da Fiat, hoje comercializado em toda 
a AmØrica Latina. Esses modelos complementarªo 
a gama da marca italiana jÆ presente naquele país. 
Nos próximos meses, serªo lançados ainda o Fiat 
Linea e o Fiat 500.

SStem, Laf� tte (quem, entre os mais anti-

lembra de Jacques Laf� tte?). Nªo bastasse o pe-
SSSSSSS

HIr além da paixão Bravos desbravadores
Personagens que ajudaram a 
construir a história do setor

Por Alzira Rodrigues

HÆ quase 30 anos cobrindo a Ærea auto-
mobilística, confesso nunca ter sido uma 
apaixonada por automóvel. Uma vez revelei 
isto a um amigo � o George Guimarªes, da 
Autodata � durante um jantar de trabalho. 
Ele nªo só caiu na risada como fez questªo 
de repassar a informaçªo para o resto da 
mesa. 

Nªo Ø fÆcil explicar tal posiçªo sendo 
uma jornalista do setor. Mas, na verdade, a 
minha paixªo vai alØm do carro. O que eu 
gosto como pro� ssional Ø de acompanhar 
tudo o que gira em torno do veículo em si. 
A produçªo, o mercado, a concorrŒncia, a 
tecnologia, o consumidor...  Sou uma apai-
xonada em cobrir o setor justamente pela 
paixªo que o carro desperta na maioria das 
pessoas.

Quando comecei no Globo, em setembro 
de 1983, o jornal tinha acabado de fazer 
uma pesquisa sobre os temas preferidos dos 
leitores. A direçªo da sucursal de Sªo Paulo 
me comunicou que o carro era o vice-líder, 
só perdia para o futebol. Ou seja, força total 
na Ærea. 

Escrever sobre automóvel Ø mais do que 
dar informaçªo. É alimentar o sonho das 
pessoas. Quem tem um modelo pequeno 
sonha em ter um maior, quem tem um de 

luxo sonha em ter um esportivo e � o mais 
importante � quem nªo tem nenhum sonha 
em ter um. Salvo exceçıes, Ø claro. 

Para desgosto de amigos da Ærea, inclusi-
ve do meu editor no DiÆrio do ComØrcio, 
Chico Lelis, eu adoro o meu carrinho, um 
popular com o tªo questionado motor 1.0. 
Sem ar e sem direçªo. Nªo que eu nªo admi-
re uma bela Mercedes. Mas o meu carrinho 
Ø novo e nªo me dÆ problema. 

Com ele eu vou e volto de Boiçucanga 
quase todo � nal de semana, gastando bem 
menos do que gastaria com um mais poten-
te. É a tal relaçªo custo/benefício. Pre� ro 
economizar no Ælcool combustível e gastar 
mais em caipirinhas (sem açœcar) no bar da 
Maria, na beira-mar, aonde eu vou e volto a 
pØ (para poder tomar as caipirinhas, nØ?).

Carro pequeno ou grande, praia ou cam-
po, caipirinha ou vinho. Certamente nªo 
teremos como nªo falar do automóvel ao 
entrevistar um pro� ssional da Ærea. Mas 
Ø sobre as paixıes que vªo alØm do carro 
que se dispıe a tratar esta coluna que surge 
com o novo Jornalistas&Cia � Imprensa 
Automotiva. Na primeira ediçªo, dia 16 
de abril, Luiz Carlos Seco. Um pro� ssional 
que dispensa apresentaçªo (mas que serÆ 
devidamente apresentado!)

Por Alzira Rodrigues
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Racha na floresta
Foi em 1997, quando eu era um dos dois 

gerentes de Relaçıes com a Imprensa da 
General Motors do Brasil. Havíamos levado 
um grupo de jornalistas ao Salªo de Frankfurt 
e a ocasiªo serviu tambØm para conhecerem 
o Opel Tigra, um cupŒ derivado do Corsa 
que estava em vias de chegar ao Brasil.

Ficamos em Wiesbaden, pequena cidade 
próxima a Frankfurt e localizada na regiªo 
do Rheingau, que abriga o Mosteiro de Eber-
bach, construçªo de cerca de 800 anos que 
� cou ainda mais conhecida por ter sido o set 
de � lmagens interiores de O Nome da Rosa, 
� lme de 1986 com Sean Connery.

Saímos numa manhª para andar nos carros 
pelas montanhas da regiªo, marcada por 
grande beleza. Terminados os testes, pega-
mos o caminho de volta para Wiesbaden. Eu 
estava dirigindo uma minivan Opel Sintra e 
estava no carro comigo o Carlinhos Augusto, 
do nosso departamento. À nossa frente se-
guia outra Sintra, conduzida por um alemªo 
da Opel, o Klaus-Peter Martin.

A sinuosa estrada parecia uma colcha de 
retalhos de tantos remendos no asfalto, só 
que o carro nªo balançava nada. A superfície 
era absolutamente lisa.

De tanto admirar a paisagem, acabamos 
� cando um pouco para trÆs. De repente, 

vejo luzes de freio acesas, o carro parar e o 
Klaus-Peter se dirigir atØ a minha porta, eu 
parado logo atrÆs. �Estou indo muito rÆpi-
do?� � perguntou-me. �Nªo, Ø que vocŒ 
estÆ indo tªo devagar que acabei relaxando, 
apreciando a paisagem e � cando para trÆs� 
� respondi-lhe.

Para quŒ... Ele entrou minivan e saiu can-
tando pneus, como que querendo me dar 
uma liçªo. Saí atrÆs colado, a centímetros 
dele. E o que se seguiu foi um pega memo-
rÆvel. Eu estava tranqüilo porque ele devia 
conhecer a regiªo e saber que nªo havia 
polícia por ali. Fora que nªo havia trânsito 
algum.

Andamos literalmente em regime de rali 
� europeu, de velocidade �, as Sintras se 
entortando nas curvas e mostrando como 
sabem fazer carro na Europa. E o Carlinhos 
tranquilo no banco da direita, pois tinha cer-
teza de que eu sabia o que estava fazendo.

Chegamos a Wiesbaden, nos cumprimen-
tamos e desde entªo mantivemos ótimo 
relacionamento, mesmo depois que ele foi 
transferido para Detroit.

Mas nunca tocamos no assunto do pega. 

(Nota da Redaçªo: o lado bom Ø ele ter saído vivo dessa 
aventura e estar aqui para contar a história!!!)

Por Bob Sharp

linha do tempo
A memória da imprensa automotiva

Dança das cadeiras na Citroën, Audi e Renault
O francŒs Ivan Segal substituirÆ Jean-Louis 

Orphelin no comando da Citroºn Brasil. O 
executivo, de 38 anos, assumirÆ o cargo de 
diretor-geral da empresa, em gestªo que se 
inicia em 1” de abril. Orphelin foi promovido 
a diretor de Operaçıes de ComØrcio do grupo 
PSA na AmØrica Latina. Segal chega ao Brasil 
após comandar as atividades da marca na 
BØlgica e Luxemburgo. Na Audi, a novidade 
Ø Paulo SØrgio Kakinoff, brasileiro de 34 anos 
que foi nomeado nesta 4“.feira (25/3) presidente 
da companhia no País. Kakinoff construiu sua 
carreira na Volkswagen do Brasil, onde ingres-
sou como trainØe. JÆ a Renault conta, desde 
1”/3, com o presidente Jean-Michel Jalinier. 
O executivo francŒs assumiu, ainda, o cargo 

de diretor-geral da regiªo Mercosul. Seu ante-
cessor, JØrôme Stoll, passou a vice-presidente 
Comercial do Grupo Renault e a diretor-geral 
da Divisªo Europa.

Ainda a propósito da Renault, outro departa-
mento que teve mudanças Ø o de Marketing, 
com a chegada da gerente de Marketing e 
Publicidade AndrØa Laborne Costa Vieira. Ela 
terÆ a missªo de gerenciar todas as açıes de 
publicidade da marca e produto, incluindo 
campanhas (of� ine e online), estratØgias de 
� delizaçªo de clientes e eventos. Assume o 
posto anteriormente ocupado por Vanessa 
Castanho, que passa a comandar a GerŒncia 
de Marketing e Produto (segmento de carros 
mØdios) da Renault do Brasil.

Os carros, na avaliação dos mecânicos
O Chevrolet Vectra Ø o �Carro dos sonhos�, 

segundo a pesquisa Melhor Carro/Imagem das 
Montadoras, feita em janeiro de 2009 com um 
grupo de 1,2 mil mecânicos em todo o País. O 
levantamento, feito pela Central de InteligŒncia 
Automotiva (Cinau), divisªo do Grupo Germi-
nal, avalia opiniıes dos reparadores e leva em 
consideraçªo a relaçªo custo/benefício, a qua-
lidade mecânica dos automóveis e durabilidade 
das peças. O Vectra liderou o ranking entre os 
veículos com motores de 2,0 a 2,4 litros, de 
acordo com 9,3% dos entrevistados, seguido 
pelo Honda Civic, com 5,8%, e do Volkswagen 

Golf, com 5,3%. Os itens mais lembrados na 
avaliaçªo foram: qualidade (14,3%), marca 
que transmite con� ança (13,7%) e tecnologia 
(12,1%). O Fiat Uno foi o veículo popular 
mais recomendado, com índice de 21,7%. A 
seguir vem o Volkswagen Gol (20,8%) e o Fiat 
Palio (14,4%). A divulgaçªo dos resultados da 
pesquisa estÆ a cargo da Casa da Notícia (11-
5536-9086), de Nereu Leme, com coordenaçªo 
de Marcos Camargo Jr. (marcos@casadanoti-
cia.com.br) e atendimento de DØbora Ribeiro 
(debora@casadanoticia.com.br).
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